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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS  
 
 

 

 

 

Antes de tudo, precisamos definir o termo Filosofia. 

• A palavra Filosofia tem origem grega, deriva-se de dois termos gregos: Filo (Philía): amizade 
+ Sofia (sophía): sabedoria.  

• Portanto, originalmente a palavra filosofia significa “amigo, amizade pelo saber, pela 
sabedoria” ou “amor ao saber” (Chalita, 2005). 

Saiba mais..... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Aplicações da Filosofia da Educação 

A educação dentro de uma sociedade não se manifesta como um fim em si mesmo, 
mas sim como um instrumento de manutenção ou transformação social. Assim sendo, ela necessita 
de pressupostos, de conceitos que fundamentam e orientam os seus caminhos. A Filosofia fornece 
à educação uma reflexão sobre a sociedade na qual está situada, sobre o educando, o educador e 
para onde esses elementos podem caminhar. O educando, quem é, o que deve ser, qual o seu papel 
no mundo; o educador, quem é, qual o seu papel no mundo; a sociedade, o que é, o que pretende; 
qual deve ser a finalidade da ação pedagógica. Esses são alguns problemas que exigem a reflexão 

ASPECTOS FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO - O PENSAMENTO PEDAGÓGICO MODERNO: 
ILUMINISTA, POSITIVISTA, SOCIALISTA, ESCOLA NO-VISTA, FENOMENOLÓGICO-

EXISTENCIA-LISTA, ANTIAUTORITÁRIO, CRÍTICO. 

 

❖ Pode-se atribuir ao Filósofo grego Pitágoras de Samos a invenção da palavra FILOSOFIA. Ele 
teria afirmado que a FILOSOFIA estava atribuída aos deuses, a sabedoria plena e completa 
pertencia a eles, mas que os HOMENS podem AMÁ-LA, e assim, tornarem-se FILÓSOFOS 
(Chauí, 2010). 
 

❖ Uma vez que esse homem começou a “pensar filosoficamente”, possibilitou 1 - NOVOS 
CAMINHOS, 2 - NECESSIDADES de EXPLORAR NOVOS CONHECIMENTOS.  
 

❖ Hoje a imagem que estar sendo construída da FILOSOFIA, é de que ela é uma disciplina 
fundamental para as Ciências Humanas, e que pode estar sim presente na: 
 

✓ 1 - Pedagogia,  
✓ 2 - Na Realidade Da Escola,  
✓ 3 - Assim como na Educação como um todo. 
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filosófica. A Filosofia propõe questionar, a interpretação do mundo que temos, e procura buscar 
novos sentidos e novas interpretações de acordo com os novos anseios que possam ser detectados 
no seio da vida humana. 

 
 Educação como transformação da sociedade 

 Não há uma pedagogia que esteja isenta de pressupostos filosóficos. É possível 
compreender a educação dentro da sociedade, com seus determinantes e condicionantes, mas com 
a possibilidade de trabalhar pela sua democratização. Para tanto, importa interpretar a educação 
como uma instância dialética, que serve a um projeto, a um modelo, a um ideal de sociedade. Ela 
trabalha para realizar esse projeto na prática. Assim, se o projeto for conservador, medeia à 
conservação, contudo se o projeto for transformador, medeia à transformação; se o projeto for 
autoritário, medeia a realização do autoritarismo; se o projeto for democrático, medeia a realização 
da democracia? Do ponto de vista prático trata-se de retomar vigorosamente a luta contra a 
seletividade, a discriminação e o rebaixamento do ensino das camadas populares. Lutar contra a 
marginalidade, através da escola, significa engajar-se no esforço para garantir aos trabalhadores um 
ensino da melhor qualidade possível nas condições históricas atuais. O papel de uma teoria crítica 
da educação é dar substância concreta a essa bandeira de luta, de modo a evitar que ela seja 
apropriada e articulada com os interesses dominantes?  

A educação como transformadora da sociedade recusa-se tanto ao otimismo ilusório, 
quanto ao pessimismo imobilizador. Por isso, propõe-se compreender a educação dentro de seus 
condicionantes e agir estrategicamente para a sua transformação. Propõe-se desvendar e utilizar das 
próprias contradições da sociedade, para trabalhar criticamente pela sua transformação. Quando 
não pensamos, somos pensados e dirigidos por outros. 

 
 Os Sujeitos do Processo Educativo 

 O Ser Humano 

O ser humano emerge no seu modo de ser dentro de um conjunto de relações sociais. 
São as ações, reações, os modos de agir, as condutas normatizadas, as censuras, as convivências 
sadias ou neuróticas, as relações de trabalho, de consumo etc. que constituem prática, social e 
historicamente o ser humano. O ser humano é prático, pois é através da ação que modifica o 
ambiente, tornando-o satisfatório ás suas necessidades; e enquanto transforma a realidade, constrói 
a si mesmo no seio das relações sociais determinadas. O ser humano é social na medida em que vive 
e sobrevive socialmente. A sua prática é dimensionada por suas relações com os outros. O ser 
humano é histórico uma vez que suas características não são fixas nem eternas, mas determinadas 
pelo tempo, que passa a ser constitutivo de si mesmo. 

Em suma, o ser humano é ativo, vive determinadas relações sociais de produção, num 
determinado momento do tempo. Como consequência disso, cada ser humano é propriamente o 
conjunto das relações sociais que vive, de forma prática, social e histórica. O ser humano se torna 
propriamente humano na medida em que, conjuntamente com outros seres humanos, pela ação, 
modifica o mundo externo conforme suas necessidades ao mesmo tempo constroem-se a si mesmo. 
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Assim, enquanto ele humaniza a natureza pelo seu trabalho, humaniza-se a si mesmo. Educador e 
educando, como seres individuais e sociais ao mesmo tempo, constituídos na trama contraditória de 
consciência crítica e alienação interagem no processo educativo. Eles são sujeitos da história na 
medida em que a constroem ao lado de outros seres humanos, num contexto socialmente definido. 

Para que Filosofia da Educação? 

Talvez seja mais pertinente perguntar: para que filosofia na educação? A resposta é 
simples: porque educação é, afinal de contas, o próprio “tornar-se homem” de cada homem num 
mundo em crise. Não há como educar fora do mundo. Nenhum educador, nenhuma instituição 
educacional pode colocar-se à margem do mundo, encarapitando-se numa torre de marfim. A 
educação, de qualquer modo que a entendamos, sofrerá necessariamente o impacto dos problemas 
da realidade em que acontece, sob pena de não ser educação. Em função dos problemas existentes 
na realidade é que surgem os problemas educacionais, tanto mais complexos quanto mais incidem 
na educação todas as variáveis que determinam uma situação. Deste modo, a “Filosofia na 
educação” transforma-se em “Filosofia da Educação” enquanto reflexão rigorosa, radical e global ou 
de conjunto sobre os problemas educacionais. De fato, os problemas educacionais envolvem 
sempre os problemas da própria realidade. A Filosofia da Educação apenas não os considera em si 
mesmos, mas enquanto imbricados no contexto educativo.  

Dessa forma, decorrem duas consequências muito simples, óbvias até. A primeira é 
que todo educador deve filosofar, melhor ainda, filosofa sempre, queira ou não, tenha ou não 
consciência do fato. Só que nem sempre filosofa bem. A este respeito afirma Kneller (1972): “se um 
professor ou líder educacional não tiver uma filosofia da educação, dificilmente chegará a algum 
lugar. Um educador superficial pode ser bom ou mau. Se for bom, é menos bom do que poderia ser 
e, se for mau, será pior do que precisava ser”. Que problemas no campo da educação exigem de nós 
uma reflexão filosófica, nos termos acima explicitados? São muitos. Podem-se verificar alguns.  

Já que a educação é o processo de tornar-se homem de cada homem, é necessário 
refletir sobre o homem para que se possa saber o “para onde” se deve orientar a educação. É 
necessário, porém, que esta reflexão não seja unicamente teórica, abstrata, desencarnada. É preciso 
levar em conta a situação espaço-temporal em que ocorre o processo. Com efeito, não importa 
apenas o “tornar-se homem”, mas o “tornar-se homem hoje no Brasil”. Só desta forma podemos 
estabelecer com clareza o que, por exemplo, se tem convencionalmente chamado de “marco 
referencial”, a partir do qual, numa instituição educativa, currículo, planejamento e atividades podem 
atingir um mínimo de coerência e de eficiência.  

Que teoria de aprendizagem adotar? Que métodos e técnicas utilizar? Já afirmavam 
alguns educadores que correr “o risco de um cego empirismo quem se conforma em aplicar um 
método pedagógico sem investigar a doutrina que lhe serve de alma”. Não há métodos neutros. Não 
há técnicas neutras. No bojo de qualquer teoria, de qualquer método, de qualquer técnica está 
implícita uma visão de homem e de mundo, uma filosofia. A filosofia é, assim, norteadora de todo o 
processo educativo. O maior problema educacional brasileiro sempre foi e ainda é, a meu ver, o 
denunciado por Anísio Teixeira no título de uma de suas obras principais: “Valores proclamados e 
valores reais na educação brasileira”. Quer em nível de sistema, quer em nível de escola, 
proclamamos belíssimos princípios filosófico-educacionais. Na prática, entretanto, caminhamos ao 
sabor das ideologias e das novidades e – o que é pior – sem nos darmos conta da incoerência 
existente entre nossas palavras e nossos atos.  
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A segunda consequência a ser tirada do que antes dissemos é que também o 
educando deve filosofar, ou seja, deve refletir sistematicamente, buscando as raízes dos problemas 
- seus e de seu tempo - de modo a formar uma “visão de mundo” e adquirir criticamente princípios e 
valores que lhe orientem a vida. Só assim serão homens e não robôs. É preciso, pois, municiá-lo de 
instrumentos racionais e afetivos para que se habitue a ser crítico, a não se contentar com qualquer 
resposta, a colocar sempre e em tudo uma pitada razoável de dúvida, a cavar fundo e não se intimidar 
perante a tarefa ingrata de estar sempre questionando e se questionando. De acordo com o exposto, 
pode-se afirmar que há sempre fome de filosofia. Basta levantar um problema nos termos acima 
descritos para que se alcem as antenas, sobretudo as juvenis. Talvez porque, tendo uma percepção 
não muito nítida, mas agudamente sentida da crise, faltem aos jovens o instrumental necessário para 
explicitá-la, analisá-la e julgá-la, em razão do banimento a que assistimos da filosofia, até mesmo de 
nossos currículos escolares. 

Filosofia da Educação 

A filosofia da educação, seguindo a caracterização apresentada nos parágrafos 
anteriores, não discorre sobre o fenômeno da educação, como tal, mas sim sobre o que tem sido dito 
acerca desse fenômeno (por exemplo, por sociólogos da educação, psicólogos da educação, ou por 
qualquer pessoa que reflita sobre a educação). Não resta a menor dúvida de que uma das primeiras 
e mais importantes tarefas da filosofia da educação, a partir da caracterização da tarefa da filosofia 
sugerida acima, é a análise e clarificação do conceito de “educação”. 

Fala-se muito em educação. “Educação é direito de todos”, “educação é 
investimento”, “a educação é o caminho do desenvolvimento”, etc. Mas o que realmente será essa 
educação, em que tanto se fala? Será que todos os que falam sobre a educação usam o termo no 
mesmo sentido, com idêntico significado? Dificilmente. É a educação transmissão de 
conhecimentos? É a educação preparação para a cidadania democrática responsável? É a educação 
o desenvolvimento das potencialidades do indivíduo? É a educação adestramento para o exercício 
de uma profissão? As várias respostas, em sua maioria conflitante, dada a essas perguntas são 
indicativas da adoção de conceitos de educação diferentes, muitas vezes incompatíveis, por parte 
dos que se preocupam em responder a elas. Este fato, por si só, já aponta para a necessidade de uma 
reflexão sistemática e profunda sobre o que seja a educação, isto é, sobre o conceito de educação.  

Assim que se começa a fazer isso, porém, percebe-se que a tarefa de clarificação e 
elucidação do conceito de educação é extremamente complexa e difícil. Ela envolve não só o 
esclarecimento das relações existentes ou não entre educação e conhecimento, educação e 
democracia, educação e as chamadas potencialidades do indivíduo, educação e profissionalização, 
etc. Envolve, também, o esclarecimento das relações que porventura possam existir entre o 
processo educacional e outros processos que, à primeira vista, parecem ser seus parentes 
chegados: doutrinação, socialização, aculturação, treinamento, condicionamento, etc. Uma análise 
que tenha por objetivo o esclarecimento do sentido dessas noções, dos critérios de sua aplicação, 
das suas implicações, e da sua relação entre si e com outros conceitos educacionais é tarefa da 
filosofia da educação e é condição necessária para a elucidação do conceito de educação.  

Mas há ainda outra família de conceitos que se relaciona estreitamente com a 
educação: a dos conceitos de ensino e aprendizagem. Qual a relação existente entre educação e 


